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A Transição do Juízo: Do Pagão ao Moralista

A Carta aos Romanos apresenta uma construção argumentativa meticulosa, na qual o Apóstolo
Paulo expõe a universalidade do pecado e a necessidade absoluta da justiça de Deus. Após
descrever, no primeiro capítulo, a depravação do mundo gentílico — caracterizado pela idolatria e
pela perversão moral —, o texto realiza uma transição abrupta e incisiva no início do segundo
capítulo.

Até o final do capítulo 1, o discurso concentra-se naqueles que, conhecendo a Deus, não o
glorificaram, entregando-se a paixões infames. Contudo, ao iniciar o capítulo 2, o foco muda. O
"eles" da narrativa anterior dá lugar ao "tu". Surge, então, a figura do interlocutor imaginário: o
moralista. Este indivíduo, historicamente associado ao judeu da época, representa qualquer pessoa
que, possuindo um alto padrão ético e conhecimento da Lei, sente-se confortável em julgar a
devassidão alheia, acreditando estar isenta do mesmo juízo.

"Portanto, és inescusável quando julgas, ó homem, quem quer que sejas, porque te condenas a ti
mesmo naquilo em que julgas a outro; pois tu, que julgas, fazes o mesmo." (Romanos 2:1)

A conjunção "portanto" estabelece um elo lógico fundamental com o argumento anterior. O
moralista, ao ouvir a lista de pecados descrita anteriormente — injustiça, malícia, inveja, homicídio,
contenda — provavelmente concordaria com a condenação divina sobre tais práticas. Ele se coloca
em uma posição de superioridade moral, aplaudindo a justiça de Deus contra os "bárbaros" e ímpios.
No entanto, é precisamente essa concordância que o aprisiona.

Ao julgar o comportamento alheio, o moralista demonstra possuir conhecimento do que é certo e do
que é errado. Ele não pode alegar ignorância. A própria capacidade de emitir um julgamento moral
prova que ele conhece a regra. A tragédia, contudo, reside na hipocrisia: embora condene o pecado
publicamente ou no íntimo, ele pratica as mesmas coisas, ainda que de formas mais refinadas ou
socialmente aceitáveis.

A estratégia retórica utilizada aqui é conhecida como diatribe, comum na filosofia da época, onde o
autor debate com um oponente hipotético. Paulo captura a atenção desse oponente ao validar seu
senso de justiça contra o pecado alheio, apenas para, em seguida, voltar a mesma arma contra ele.
O moralista descobre, tardiamente, que a lei que ele usa para medir o próximo é a mesma que o
sentencia.

Não se trata mais apenas da rejeição aberta a Deus, como no caso dos pagãos, mas de uma rejeição
sutil, mascarada por religiosidade e decência externa. O texto bíblico remove qualquer possibilidade
de defesa, declarando este homem "inescusável". A transição do capítulo 1 para o 2, portanto, não é
uma mudança de assunto, mas uma expansão do réu: o tribunal de Deus não julga apenas o vício
escandaloso, mas também a virtude orgulhosa e hipócrita.

A Inexcusabilidade daquele que Julga e Pratica

A base da condenação divina para o moralista repousa sobre um princípio jurídico e moral
inabalável: a inexcusabilidade. O termo "inescusável" (do grego anapologētos) significa literalmente
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"sem desculpa" ou "sem defesa". Aquele que julga o próximo retira de si mesmo qualquer
possibilidade de alegar ignorância diante do tribunal de Deus.

O argumento central é que o julgamento moral é, em si, uma admissão de conhecimento. Quando
alguém aponta o dedo para a corrupção política, a violência urbana ou a devassidão sexual, essa
pessoa está afirmando que existe um padrão de certo e errado que deve ser obedecido. Ao fazer
isso, ela valida a Lei. No entanto, a hipocrisia se manifesta quando esse mesmo indivíduo, na
privacidade de sua vida ou nas intenções de seu coração, transgride os mesmos princípios que
defende publicamente.

Muitos podem questionar: "Mas como o moralista faz as mesmas coisas que o devasso do capítulo
anterior?" É possível que o moralista não se curve diante de ídolos de madeira ou pedra, nem
cometa atos sexuais ilícitos em praça pública. No entanto, a teologia bíblica, aprofundada pelo
ensino de Jesus, equipara a intenção ao ato. O ódio é a semente do homicídio; a cobiça é a raiz do
adultério; a avareza é uma forma de idolatria.

"E tu, ó homem, que julgas os que fazem tais coisas, cuidas que, fazendo-as tu, escaparás ao juízo
de Deus?" (Romanos 2:3)

Este versículo expõe a irracionalidade do pecado. O verbo "cuidas" (ou "pensas") sugere um cálculo
mental equivocado. O moralista vive sob a ilusão de que sua capacidade de identificar o mal nos
outros lhe confere uma imunidade especial. Ele acredita que, por estar do lado da "ordem" e da
"decência", ou por pertencer a um grupo religioso específico, Deus fará "vista grossa" aos seus
pecados particulares.

Essa presunção é fatal. O texto bíblico enfatiza que Deus não julga segundo a aparência ou a
afiliação religiosa, mas segundo a verdade. Não há acepção de pessoas. Se o pagão perece por
violar a revelação de Deus na natureza, o moralista perece por violar a lei que ele mesmo conhece e
aplica aos outros. A sentença é clara: aquele que condena o erro alheio enquanto pratica a
iniquidade — seja ela visível ou oculta no coração — está, na verdade, assinando a sua
própria sentença condenatória. Não há rota de fuga para a hipocrisia diante da onisciência
divina.

O Critério da Verdade Divina e a Falsa Segurança Religiosa

Diante da hipocrisia humana, o texto de Romanos estabelece um contraste fundamental entre o
tribunal dos homens e o tribunal de Deus. Enquanto o julgamento humano é frequentemente falho,
baseado em aparências, rumores ou preconceitos, o julgamento divino opera sob um critério
absoluto e infalível.

"E bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade sobre os que tais coisas fazem."
(Romanos 2:2)

A expressão "segundo a verdade" é a chave hermenêutica deste trecho. Ela indica que Deus julga de
acordo com a realidade dos fatos, conforme as coisas realmente são, e não como aparentam ser.
Não há máscaras, títulos religiosos ou reputações sociais que possam distorcer a visão divina. Para
Deus, a vida secreta é tão visível quanto a vida pública.

Este critério desmonta a falsa segurança do religioso ou do moralista. Frequentemente, o indivíduo
que detém o conhecimento da lei ou que pertence a uma comunidade de fé desenvolve uma
mentalidade de exceção. Ele supõe que sua afiliação institucional ou sua ortodoxia teórica
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funcionam como um escudo contra a ira divina. É como se acreditasse que Deus julga o pagão por
suas obras, mas julga o religioso por suas intenções ou confissões de fé.

O apóstolo Paulo confronta essa ilusão diretamente. Ele argumenta que a posse da verdade não
isenta ninguém de vivê-la. Pelo contrário, o conhecimento aumenta a responsabilidade. Crer que é
possível escapar do escrutínio de Deus apenas por estar do lado "certo" de um debate moral é um
erro de cálculo espiritual gravíssimo.

A segurança baseada em rituais, herança familiar ou conformidade externa é frágil diante de um
Deus que sonda os corações. O juízo "segundo a verdade" penetra nas motivações mais profundas,
expondo se a indignação moral do indivíduo é genuína ou apenas uma cortina de fumaça para
encobrir seus próprios delitos. Portanto, a religiosidade sem integridade não oferece refúgio;
ela apenas agrava a condenação, pois transforma a lei de Deus em um instrumento de
arrogância em vez de um espelho para a alma.

O Propósito da Bondade, Tolerância e Longanimidade de Deus

Um dos erros mais comuns do homem que vive sob uma falsa segurança moral é a interpretação
equivocada do silêncio de Deus. Ao cometer pecados ocultos e não receber uma punição imediata —
como um raio caindo do céu ou uma calamidade instantânea —, o indivíduo tende a acreditar que
Deus não se importa com suas falhas ou, pior, que Deus aprova a sua conduta.

O texto de Romanos confronta essa mentalidade ao questionar se o homem está desprezando as
riquezas da graça divina. O apóstolo Paulo utiliza três termos específicos para descrever a atitude de
Deus para com o pecador neste tempo presente: benignidade (ou bondade), paciência (ou
tolerância) e longanimidade.

"Ou desprezas tu as riquezas da sua benignidade, e paciência e longanimidade, ignorando que a
benignidade de Deus te leva ao arrependimento?" (Romanos 2:4)

Cada um destes atributos possui um peso teológico distinto:

Benignidade: Refere-se à generosidade de Deus em conceder bênçãos comuns, como a
vida, a saúde, o sol e a chuva, mesmo aos ingratos e maus.
Paciência (Tolerância): É a retenção temporária da ira. É como um armistício, onde Deus
suspende o castigo imediato que o pecado mereceria.
Longanimidade: É a capacidade de suportar ofensas por um longo período sem revidar
instantaneamente, demonstrando um autocontrole divino perfeito.

O moralista erra fatalmente ao confundir essa pausa no juízo com impunidade. A ausência de castigo
imediato não é sinal de aprovação divina, nem de indiferença. O propósito explícito dessa demora é
pedagógico e salvífico: dar espaço para o arrependimento. Deus retém a Sua mão não porque é
incapaz de julgar, mas porque deseja oferecer ao homem a oportunidade de reconhecer seu erro e
mudar de direção.

Desprezar essa oportunidade é um ato de ingratidão suprema.Tratar a paciência de Deus como
uma licença para continuar pecando é abusar da Sua misericórdia . Aquele que raciocina:
"posso pecar porque Deus é bom e vai perdoar no final", transforma a graça em libertinagem e
ignora que a porta da oportunidade não ficará aberta para sempre. A bondade de Deus é um convite
urgente à transformação, não um salvo-conduto para a hipocrisia.

O Coração Impenitente e o Acúmulo da Ira
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A recusa sistemática em responder à bondade de Deus leva a um estado espiritual perigoso, descrito
no texto bíblico como "dureza e coração impenitente". A palavra grega para dureza (sklerotes)
sugere algo que se tornou rígido, seco e insensível, incapaz de ser moldado ou tocado. Já o termo
"impenitente" refere-se à incapacidade ou falta de vontade de mudar de mente e direção
(metanoia).

Quando o moralista persiste em sua hipocrisia, julgando os outros enquanto pratica o mal, e ignora a
tolerância divina, ele não está simplesmente mantendo o status quo. O texto revela uma dinâmica
acumulativa assustadora:

"Mas, segundo a tua dureza e teu coração impenitente, entesouras ira para ti no dia da ira e da
manifestação do juízo de Deus." (Romanos 2:5)

A metáfora utilizada pelo apóstolo Paulo é ironicamente financeira: "entesourar". Normalmente, as
pessoas acumulam tesouros, riquezas ou bens para garantir um futuro seguro. Aqui, porém, o
investimento é negativo. Cada dia que o hipócrita vive sem se arrepender, cada julgamento falso
que profere e cada ato de fingimento moral que realiza, é como se ele estivesse depositando mais
uma moeda no "banco" da ira divina.

Este conceito combate a ideia de que o tempo apaga o pecado. Para a justiça divina, o tempo sem
arrependimento apenas avoluma a dívida. A ira de Deus não é uma explosão temperamental
descontrolada, mas uma reação santa e justa contra o mal, que está sendo represada. Quanto mais
tempo dura a paciência de Deus (a represa), maior é o volume de ira acumulada que será liberada
se não houver conversão.

O versículo aponta para um evento futuro específico: o "dia da ira e da manifestação do juízo de
Deus". Diferente dos julgamentos humanos, que podem ser obscuros ou injustos, esse dia trará a
revelação (manifestação) plena. Nada ficará oculto. A aparente impunidade do presente será
desfeita, e a justiça de Deus será vindicada publicamente.

Portanto, a obstinação do coração humano não fere a Deus, mas sim ao próprio indivíduo. Ao
endurecer-se, o homem não está lutando contra a divindade, mas sim trabalhando diligentemente
contra si mesmo, garantindo que seu julgamento final seja proporcional à oportunidade de graça que
ele desprezou durante toda a vida.

Conclusão: A Verdadeira Piedade e o Caminho do
Arrependimento

A análise dos primeiros versículos do capítulo 2 de Romanos nos conduz a uma conclusão sóbria e
necessária: não existe refúgio seguro na moralidade humana, na religiosidade externa ou na
comparação com os erros alheios. O tribunal de Deus, pautado na verdade absoluta, nivela toda a
humanidade. Se o capítulo 1 condena o homem que se entregou às paixões desenfreadas, o capítulo
2 condena o homem que se entregou ao orgulho espiritual.

A mensagem central não é o fim da esperança, mas o fim da autossuficiência. Enquanto o moralista
acreditar que é melhor que o "bárbaro" ou o "devasso", ele permanecerá cego para a sua própria
necessidade de salvação. A verdadeira piedade, portanto, não se manifesta no dedo em riste
apontado para o pecado do vizinho, mas na mão que bate no próprio peito em sinal de contrição.

O caminho proposto pelo texto bíblico é o do arrependimento genuíno. Este não é um sentimento
vago de remorso, mas uma mudança profunda de mente (metanoia) que reconhece a própria
falência moral diante da santidade de Deus . É a compreensão de que a bondade e a tolerância
divinas não são um direito adquirido, mas um presente imerecido que deve nos conduzir à
humildade, e não à arrogância.

Página 4/5

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

Diante da realidade do "dia da ira", a única postura sensata é abandonar a hipocrisia. É necessário
trocar a máscara da respeitabilidade social pela transparência da confissão.Aquele que julga a si
mesmo à luz das Escrituras, permitindo que a bondade de Deus transforme o seu interior,
escapa da armadilha de acumular ira para o dia do juízo.

Assim, o texto nos convida a descer do tribunal de juízes da humanidade e ocupar o nosso devido
lugar no banco dos réus, onde, paradoxalmente, encontramos a misericórdia disponível para aqueles
que não confiam em sua própria justiça, mas na graça redentora de Deus. A verdadeira
espiritualidade começa quando a ilusão da superioridade moral termina.

Augustus Nicodemus. 10. Paulo e o Moralista (Rm 2.1-5) .
https://youtu.be/Ze7ukwYkcbg?list=PLQ__KBt7xtI-XkAaKZmLolb4VlGsMDex1
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